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O antigo secretário de Estado da 
Saúde de José Sócrates e vereador 
na Câmara do Porto é o responsável 
pela eleição de António Costa no 
distrito do Porto. Essa relação 
tornou-os próximos e Manuel Pizarro 
é uma das pessoas que António 
Costa ouve com assiduidade.

Graça Fonseca vai no seu segundo 
mandato como vereadora na Câmara
de Lisboa e aí tem sedimentado uma
relação de proximidade com António
Costa, de quem começou por ser 
chefe de gabinete. E foi em nome 
da sensibilidade “costista” do PS 
que há cerca de ano e ano e meio 
se candidatou à presidência do 
Departamento Nacional de Mulheres
Socialistas, dando o corpo às balas, 
numa eleição onde então não tinha 
hipóteses.

Tornou-se próximo de António 
Costa quando este o foi buscar 
para número dois na Câmara de 
Lisboa, nas últimas autárquicas, 
depois de Fernando Medina ter 
sido deputado e secretário de 
Estado do Emprego no primeiro 
Governo de José Sócrates e 
secretário de Estado da Indústria
e do Desenvolvimento no segundo. 
É uma proximidade que decorre
da autarquia, onde Medina
substituirá Costa na presidência,
Mas hoje o seu peso vai mais além
junto de Costa, que o ouve com
atenção sobre questões gerais.

Duarte Cordeiro é mais um ex-líder 
da JS com quem António Costa 
conta. É um dos seus braços-direitos
nesta fase da sua vida política. 
É essencial na Câmara de Lisboa, 
onde é vereador e deverá subir a 
vice-presidente, quando Costa 
deixar a presidência para Fernando 
Medina. Duarte Cordeiro tem sido 
nesta fase de ascensão a líder do 
PS decisivo junto a António Costa.

A aproximação de Ana Catarina 
Mendonça Mendes a António Costa 
não é tão distante como a chega
da desta como deputada a São 
Bento em 1995, iniciavam-se os 
Governos de António Guterres. A 
relação entre ambos aprofundou-se 
após o fim dos Governos de José 
Sócrates e hoje Ana Catarina é 
determinante no apoio ao líder, 
tendo sido a sua directora de 
campanha e fazendo agora a ligação 
com a sensibilidade “segurista” e 
tendo a seu cargo a elaboração 
da lista para a Comissão Nacional.

Ascenso Simões e António Costa 
são camaradas desde a JS, estiveram 
juntos no Governo de José Sócrates, 
onde Ascenso foi sucessivamente 
secretário de Estado da Adminis-
tração Interna, da Protecção Civil 
e do Desenvolvimento Rural e das 
Florestas. Mas a proximidade entre 
ambos fortaleceu-se  no Parlamento 
sob a liderança de Ferro, quando 
Costa foi líder parlamentar e 
Ascenso secretário da Mesa da 
Assembleia. 

Porfírio Silva e António Costa 
conhecem-se há quarenta anos, dos 
primeiros anos da JS. Em 1981, 
quando Porfírio Silva foi um dos 
principais apoiantes da candidatura 
vencedora de Margarida Marques, 
Costa estava do outro lado, apoiando 
Luís Patrão. Passada a idade da JS, 
Porfírio afastou-se da militância 
socialista. Estudou filosofia. Fez uma 
carreira académica na investigação 
robótica. Foi escrevendo poesia. Este 
ano, Costa decidiu convidar Porfírio 
Silva para regressar à política activa e 
pediu-lhe que fosse autor/coordenador 
da sua moção de estratégia às primárias.

É um dos juristas que trabalham 
com António Costa desde o tempo 
em que este foi ministro dos 
Assuntos Parlamentares de 
António Guterres. Depois foi 
secretário de Estado da Justiça 
de Alberto Costa no primeiro 
Governo de José Sócrates. Já com 
Costa na Câmara de Lisboa, sobe 
a secretário de Estado da Presi-
dência do Conselho de Ministros. 
A fazer doutoramento em Direito 
Administrativo, é olhado como um 
dos intelectuais da nova geração 
do PS com que Costa tem uma 
ligação de grande proximidade 
e que ouve amiúde.

É um dos juristas que trabalharam 
com António Costa quando este foi 
ministro dos Assuntos Parlamentares 
de António Guterres. É a Fernando 
Rocha Andrade que Costa delegou 
muita da preparação do dossier 
para o debate parlamentar da 
fracassada lei eleitoral lançada 
por António Vitorino e que Costa 
herdou quando substituiu aquele 
no Governo. No primeiro Governo 
de José Sócrates, Rocha Andrade 
foi subsecretário de Estado de Costa 
na Administração Interna. Rocha 
Andrade é considerado outro dos 
conselheiros de Costa com grande 
preparação intelectual. Actualmente 
faz um doutoramento em Direito 
Fiscal.  

Diogo Machado foi secretário de 
Estado da Justiça de António Costa, 
no Governo de António Guterres. 
São amigos desde a adolescência, 
a relação entre ambos é caracteri-
zada por terceiros como uma 
“relação de irmãos”. 

A proximidade entre António Costa 
e Sérgio Sousa Pinto é já do nível 
da amizade. Quando, no início do 
Governo de António Guterres, o 
ex-líder da JS chegou ao Parlamento, 
distinguiu-se pela defesa de causas 
que marcam a liberdade de costumes 
e os direitos individuais: direito ao 
aborto, direitos gay. António Costa 
estava nos Assuntos Parlamentares 
e fez a ponte oficial e a não oficial 
com o Governo e o primeiro-ministro 
católico.

Número dois de Sousa Pinto na JS, 
Marcos Peretrello integra o gabinete 
de António Costa quando este é 
ministro dos Assuntos Parlamentares 
de António Guterres. No Governo 
de José Sócrates, Perestrello é chefe 
de gabinete do ministro da 
Administração Interna e quando 
Costa se demite deste cargo para 
se candidatar à Câmara, Perestrello 
é vice-presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa. A relação 
dos cargos supõe uma imensa 
proximidade e confiança. 

Da geração Sérgio Sousa Pinto 
e Marcos Perestrello na JS, João 
Vasconcelos é actualmente o 
director executivo da Startup 
Lisboa. João Vasconcelos é 
próximo de António Costa 
que o ouve com atenção.

Agora fora da Assembleia da 
República, depois de ter renunciado 
ao mandato de deputado, o antigo 
secretário de Estado da Segurança 
Social do primeiro Governo de José 
Sócrates tem sido ouvido por Costa. 
E tudo indica que irá continuar a estar 
próximo do novo secretário-geral, 
embora já não se sente em São Bento.

Filho de Vítor Constâncio e professor 
de Filosofia na Universidade Nova de 
Lisboa. É uma relação recente, mas 
Costa ouve-o nas áreas da ideologia
política e da economia.

Conheceram-se como parceiros 
de Governo de António Guterres. 
Estiveram juntos no primeiro 
Governo de José Sócrates. 
Desenvolveram proximidade. 
Hoje, António Costa ouve Santos 
Silva sobre questões políticas. 
Há mesmo quem considere que 
António Costa gosta de testar e 
ajustar as suas ideias conversando 
com Santos Silva.

Maria Manuel Leitão Marques é 
outro caso de amizade antiga 
e profunda com António Costa. 
Trabalharam juntos no Governo 
de José Sócrates. Ele, como 
ministro da Administração Interna. 
Ela, como secretária de Estado da 
Modernização Administrativa. 
Já antes, Costa tentou, sem êxito, 
que Maria Manuel integrasse as 
listas eleitorais do PS, sob a direcção
de Ferro Rodrigues. Agora, Maria 
Manuel coordena a elaboração da 
Agenda da Década, que incorporou
a moção ao Congresso e à eleição 
de secretário-geral.

José Manuel dos Santos é um dos 
mais próximos conselheiros de 
António Costa. O estatuto desta 
relação é também de amizade. 
Conhecem-se desde a adolescência 
de Costa, que sempre tem contado 
com José Manuel dos Santos um 
pouco para tudo. Desde o final do 
consulado de José Sócrates, quando 
começou a ser uma evidência que 
António Costa não iria fugir à sua 
própria ambição de ser líder do PS, 
voltou a ser central e constante o 
apoio deste antigo assessor para os 
assuntos culturais de Mário Soares 
e Jorge Sampaio, hoje director 
cultural da Fundação EDP.

São amigos desde a Faculdade. 
Foi a sua prima, a jornalista Maria 
Flor Pedroso, que lhe chamou a 
atenção para Pedro Silva Pereira, 
que com ele estudava. Acabado 
Direito, teriam ido para a tropa 
juntos, não fora uma crise de hérnia 
discal que atirou Costa para uma 
cama de hospital. Foi Costa que 
o apresentou a José Sócrates.

Eduardo Ferro Rodrigues era 
próximo de António Costa desde 
o tempo em que ambos nadavam 
nas águas do sampaísmo. Quando 
da demissão de António Guterres 
do cargo de primeiro-ministro, 
após as autárquicas de Dezembro 
de 2001, e perante o recuo de 
Jaime Gama enquanto candidato 
à sucessão, o lugar de líder do PS 
foi ponderado entre Ferro e Costa. 
A tarefa coube então a Ferro, mas 
Costa esteve sempre perto. Tanto 
que foi o líder parlamentar do PS 
durante dois anos. E deu a cara 
pelo partido em defesa de Ferro 
quando das acusações sobre o 
caso Casa Pia, que levaram à prisão 
preventiva o dirigente do PS Paulo 
Pedroso. Sedimentou-se nessa 
época a amizade e a proximidade 
entre ambos. Hoje, Costa conta 
com Ferro para o futuro. E o actual 
líder parlamentar é visto como 
central no projecto de poder do PS.

É uma aproximação recente. 
António Costa tem ouvido este 
deputado para as questões 
económicas.

Vieira da Silva aproximou-se de 
António Costa por interposta 
pessoa: Eduardo Ferro Rodrigues, 
de quem foi secretário de Estado, 
no Ministério da Segurança Social 
nos Governos de António Guterres. 
Hoje, Vieira da Silva é um nome de 
peso na direcção da bancada do PS. 
E um político que deverá habitar o 
universo do poder de Costa.

António Costa e Carlos César 
partilharam a mesma sala entre 
1978 e 1980 na JS, quando Arons 
de Carvalho foi o primeiro-secretário-
-geral daquela organização. Costa 
era então secretário nacional para 
o Ensino Secundário e César era 
secretário nacional para o Ensino 
Superior. A proximidade entre ambos
 é total. E César é central junto de 
Costa e determinante no projecto 
de poder e num futuro Governo 
chefiado por Costa.
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A  árvore de António Costa
Depois de vencer as primárias e ser eleito candidato a primeiro-ministro pelo PS, António Costa é o único candidato a secretário-geral 
nas eleições directas. Mas Costa não é um líder solitário e no seu círculo de poder há várias pessoas que contribuem para o seu 
projecto. São as “prendas” da sua árvore de Natal e têm com ele relações de maior ou menor proximidade, mais ou menos antigas,
tal como os ramos de uma árvore estão mais ou menos próximos da base e do seu tronco. Por São José Almeida


